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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
em Uberlândia (MG), 
da cerimônia de 
inauguração de um 
complexo de capta-
ção de água.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 
reunião do Conselho 

Nacional de Política 
Energética e tem 
encontros com o 
presidente da Confe-
deração Nacional do 
Comércio, José Ro-
berto Tadros, e com 
a senadora Rose de 
Freitas (MDB-ES).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 

Campos Neto, se 
reúne com o ministro 
do Meio Ambiente, 
Joaquim Alvaro 
Pereira Leite, e com 
a presidente da 
Comissão de Meio 
Ambiente e Desen-
volvimento Susten-
tável da Câmara dos 
Deputados, Carla 
Zambelli (PSL-SP).
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EUA concluem sua guerra mais longa ao sair do Afeganistão
A presença dos Estados Unidos no 

Afeganistão acabou ontem, após a par-
tida do último voo militar do Aeroporto 
de Cabul. Com a conclusão da retirada de 
suas tropas, os americanos deixam o país 
sob controle total do Taleban e encer-
ram a guerra mais longa de sua história. 
“Estou aqui para anunciar que completa-
mos nossa retirada do Afeganistão”, afir-
mou o general Kenneth Mckenzie, já na 
madrugada de hoje (horário de Cabul). 

Os Estados Unidos invadiram o Afe-
ganistão em 7 de outubro de 2001, como 
resposta aos ataques de 11 de Setembro. 
Em quase 20 anos, 2.461 civis e militares 
americanos morreram na guerra. Zabi-
hullah Mujahid, principal porta-voz do 
Taleban, celebrou a retirada com uma 
mensagem no Twitter: “O último ocu-
pante americano retirou-se e nosso país 
ganhou sua independência total”, es-
creveu. “Louvor e gratidão a Deus.”

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Fiesp recua, mas agronegócio 
faz manifesto pela democracia  

Folha de S.Paulo (SP): 
Febraban reage a Guedes e 
a piora do cenário econômico

Valor Econômico (sp): 
Exportador mantém dólar no 
exterior mesmo com juro alto

O Globo (rj): 
Após recuo da Fiesp, agronegócio 
alerta em nota para risco de retrocesso

Zero Hora (rs): 
Piratini quer votação sobre privatização da 
Corsan, prefeitos sugerem prazo maior

A tarde (ba): 
Crise energética força alta 
da produção em Sobradinho

Jornal do Commercio (pe): 
Manifesto pró-democracia 
divide setor econômico

The New York Times (eua): 
Forças dos EUA deixam 
Cabul; evacuação termina

The Wall Street Journal (eua):
Últimas tropas dos EUA deixam o 
Afeganistão após quase 20 anos

Financial Times (ru): 
Alta da Covid nos EUA leva UE a ameaçar 
impor novamente restrições a viagens

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Condutores de trens anunciam nova greve

El País (ESP): 
Preços se descontrolam por causa 
da luz e atrapalham recuperação

Fiesp recua, mas 
agro faz manifesto 
pela democracia

O presidente da Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf, adiou a publicação de 
um manifesto que pede a pacificação entre os três Po-
deres. Skaf tomou a decisão, que surpreendeu outros 
signatários do documento, após conversar com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (Progressistas-AL), aliado 
do presidente Jair Bolsonaro. Empresários e represen-
tantes de entidades também se surpreenderam com a 
reação do governo ao manifesto. O Banco do Brasil e a 
Caixa decidiram deixar a Federação Brasileira dos Ban-
cos (Febraban) caso o documento seja publicado. Enti-

dades do setor agroexportador, porém, divulgaram ontem um manifesto em que 
defendem o estado democrático de direito garantidor da “liberdade empreende-
dora”, o inverso de “qualquer politização ou partidarização nociva” que agrava os 
problemas do País. O texto do agronegócio não cita Bolsonaro, mas adota um tom 
incisivo ao descrever a sociedade brasileira como “permanentemente tensionada 
em crises intermináveis ou em risco de retrocessos e rupturas institucionais”.
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   MERCADO FINANCEIRO

A uma semana do 
fim do prazo para a 
votação do pacotão 
trabalhista que per-
mite a contratação 
de pessoas sem vín-

culo formal e a redução do valor de ho-
ras extras, o novo procurador-geral do 
Ministério Público do Trabalho, José de 
Lima Ramos Pereira, pede aos senado-
res que deixem o texto perder a validade. 
Em entrevista ao Estadão/Broadcast, 

Ramos Pereira afirmou que a proposta 
aprovada na Câmara é inconstitucional 
e, caso seja chancelada no Senado, fatal-
mente acabará sendo alvo de ações na 
Justiça. A data final para votação é 7 de se-
tembro. Os três programas criados pelo 
pacotão com o objetivo de gerar empre-
gos “têm várias inconstitucionalidades”, 
segundo o procurador-geral do Traba-
lho. Ramos Pereira alertou ainda para o 
aspecto “desumano” de aumentar a jor-
nada dos mineiros no subsolo.

O Índice Bovespa fechou a sessão 
de ontem em queda de 0,78%, aos 
119.739,96 pontos, e chega ao último 
dia útil do mês com perda acumulada 
de 1,69%. Os desdobramentos da crise 
institucional e o cenário fiscal preocu-
pante - mesmo com a divulgação de um 
déficit primário do Governo Central me-
nor do que a expectativa majoritária dos 
analistas - levaram os investidores para 
a defensiva. Em Nova York, Dow Jones 
fechou em baixa de 0,16%, mas S&P 
500 e Nasdaq voltaram a renovar seus 
picos históricos de fechamento ao subir, 
respectivamente, 0,43% e 0,90%.

No mercado cambial, o dólar encer-
rou a sessão cotado a R$ 5,1893, em 
baixa de 0,12%. Operadores disseram 
que o pregão de ontem foi marcado por 
movimentos técnicos, como prepara-
tivo para a formação da Ptax, hoje. Em 
agosto, a moeda americana acumula 
desvalorização de 0,40%.

Já no mercado futuro de juros, as 
taxas refletiram o anúncio do déficit 
menor do que o esperado: a do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2023 fechou em 8,395%, de 
8,450% na sexta-feira; e a do DI para 
janeiro de 2025 caiu de 9,355% para 
9,330%. Na ponta longa, o DI para ja-
neiro de 2027 encerrou em leve alta, a 
9,713%, de 9,720% na sexta.

  INDICADORES

Pacheco e Lira tentam acordo 
para destravar IR e Refis

Na tentativa de destravar a reforma 
do Imposto de Renda, os presidentes da 
Câmara, Arthur Lira (Progressistas-AL), 
e do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-
MG), discutem um acordo para que a Câ-
mara vote a criação de um programa de 
renegociação de dívidas tributárias (Re-
fis) e o Senado aprecie um texto pactu-
ado para o IR.  O acerto deve envolver a 
redução da alíquota a ser cobrada sobre 
dividendos distribuídos por empresas, 
prevista no projeto em 20%. Hoje, esses 
recursos são isentos da cobrança do IR.

Vibra e Copersucar unem 
forças em empresa de etanol

Gasolina já passa de R$ 7 no 
Norte, no Sudeste e no Sul

Índice Bovespa cai 0,78%; 
dólar recua a R$ 5,1893

Dois gigantes do setor de energia - a Vi-
bra (ex-BR Distribuidora) e a Copersu-
car - se juntaram para criar uma comer-
cializadora de etanol. Ainda sem nome, 
a empresa nasce para fazer frente a um  
cenário de transição energética, concor-
rência acirrada e investimentos em tec-
nologia. A Empresa de Comercialização 
de Etanol, como está sendo chamada a 
companhia por enquanto, terá 50,01% de 
participação da Copersucar e 49,99% da 
Vibra. Estima-se faturamento de R$ 30 
bilhões no primeiro ano de operação.

O preço do litro da gasolina já ultra-
passa os R$ 7 em três regiões do País - 
Norte, Sudeste e Sul -, segundo dados da 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP) referentes à 
semana de 22 a 28 de agosto. O combus-
tível acumula alta de 2,2% no mês e de 
51% no ano, principalmente por causa do 
aumento da cotação do petróleo no mer-
cado internacional e da valorização do 
dólar na comparação com o real. 

O preço mais alto da gasolina foi en-
contrado pelo levantamento da ANP em 
Bagé (RS): R$ 7,219 o litro. Alguns muni-
cípios paulistas praticam o preço mais 
baixo localizado pela pesquisa: R$ 5,099 
o litro. O preço médio do combustível no 
País ficou em R$ 5,982 o litro na semana 
passada, alta de 0,5% em relação à se-
mana anterior, de acordo com a ANP.

Pacotão fere a Constituição, diz procurador

Com cenário instável, exportadoras 
mantêm mais dólares no exterior
As empresas exportadoras aumen-
taram no último ano a quantidade de 
receitas que deixaram no exterior. De 
acordo com levantamento do jornal 
Valor Econômico, nos últimos 12 meses, 
a diferença entre as exportações 
embarcadas e o câmbio contratado 
para exportações, um tipo de contra-
to utilizado por exportadores para 
trazer dólares ao País, subiu de US$ 34 
bilhões para US$ 45,2 bilhões. Segundo 
analistas, o cenário de instabilidade 
política e fiscal é o que explica o movi-
mento, uma vez que a alta dos juros 
deveria estimular a entrada de recur-
sos no Brasil.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - 3ª Quad./agosto

TR pré (27/08)

TBF (27/08)

Ibovespa (30/08)

Poupança Nova (01/09)

CDB pré 31 dias (30/08)

CDB pré 60 dias (30/08)

CDI acumulado mês (30/08)

CDI anualizado (30/08)

Dólar Comercial (30/08)

Dólar Turismo (30/08)

Euro Turismo (30/08)

Dólar Papel SP (30/08)

R$ 1.100,00

0,96%

0,66%

1,40%

0,0000%

0,3997%

  -0,78%; R$ 21,614 bi

0,2446%

 0,05255/0,05265 

0,05642/0,06065

0,41%

5,15%

R$ 5,1888/R$ 5,1893

R$ 5,2230/R$ 5,3530

R$ 6,2000/R$ 6,3470

R$ 5,2867/R$ 5,3867

gabriela biló/estadão
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Procuradoria pede que chefe 
da Palmares seja afastado

O Ministério Público do Trabalho 
(MPT) pediu à Justiça o afastamento 
imediato do presidente da Fundação Pal-
mares, Sérgio Camargo, do cargo, e que 
ele seja condenado a pagar R$ 200 mil 
em indenização. Investigação do MPT 
concluiu que há perseguição político-
ideológica, discriminação e tratamento 
desrespeitoso de Camargo contra servi-
dores do órgão. Pelo Twitter, Camargo 
afirmou que o MPT não tem autoridade 
para investigar servidores ou pessoas em 
cargos comissionados.

Apesar de crise, 
Febraban mantém 
apoio a manifesto

Mesmo após a ameaça da Caixa Econô-
mica Federal e do Banco do Brasil de dei-
xarem a Febraban, a entidade vai manter 
o apoio ao manifesto pela pacificação do 
País. A Febraban não pretende retirar sua 
assinatura do texto, que teve a divulga-
ção adiada pela Fiesp. Entretanto, para 
tentar contornar a crise com as institui-
ções financeiras estatais, que viram o 
documento como uma crítica à política 
econômica do governo do presidente 
Jair Bolsonaro, trechos do manifesto es-
tão sendo novamente revisados. 

Ontem, o ministro da Economia, 

INTERNACIONAL

Paulo Guedes, que soube do manifesto 
no sábado, culpou a Febraban pelo que 
classificou como conteúdo político do 
documento. “Pela democracia, nenhum 
problema, mas não é o que eles disseram. 
Eles disseram que era contra o governo e 
não a favor da democracia”, disse.

Brasileiro é retirado do 
Afeganistão via Paquistão

Com Bolsonaro, Funai muda 
de lado sobre marco temporal

Jefferson é denunciado por 
incitação, homofobia e calúnia

O Ministério das Relações Exteriores 
informou ontem a retirada de mais um 
brasileiro do Afeganistão, através de ges-
tões diplomáticas. Este é o segundo cida-
dão brasileiro a deixar o território afegão 
após a queda do antigo governo e a volta 
do Taleban ao poder.

Segundo o Itamaraty, o brasileiro dei-
xou o país no domingo, por terra, pela 
fronteira com o Paquistão. Ele estava 
acompanhado de seis familiares com na-
cionalidade afegã.

A União Europeia recomendou que os 
27 países do bloco voltem a restringir a 
entrada de turistas vindos dos Estados 
Unidos diante da alta de casos de covid-
19 em solo americano. Entretanto, os pa-
íses poderão autorizar a entrada de indi-
víduos totalmente vacinados.

O Conselho Europeu recomendou a 
retirada das restrições a americanos em 
junho, mas a nova onda da covid-19 nos 
EUA e a cepa delta trouxeram de volta 
preocupações com o contágio.

Pelo menos duas pessoas - um moto-
rista que se afogou em Nova Orleans e 
uma pessoa atingida por uma árvore em 
Baton Rouge - morreram durante a pas-
sagem do furacão Ida pelo Estado da Lou-
isiana, nos Estados Unidos. Um dos mais 
fortes furacões a atingir os EUA, o Ida foi 
rebaixado ontem à categoria de “depres-
são tropical”, mas deixou um rastro de 
destruição na Louisiana e no Mississippi 
e interrompeu o fornecimento de ener-
gia para mais de um milhão de pessoas.

Autora do recurso que originou o julga-
mento do chamado marco temporal das 
terras indígenas no Supremo Tribunal 
Federal (STF), a Fundação Nacional do 
Índio (Funai) mudou de lado. Em 2017, 
o órgão defendia a derrubada da tese. Em 
maio do ano passado, já no governo Bol-
sonaro, a Funai pediu ao STF que o re-
curso fosse rejeitado. Ainda assim, o fim 
do marco temporal terá defensores no 
julgamento de amanhã: entidades liga-
das aos indígenas foram admitidas como 
partes interessadas no processo.

A Procuradoria-Geral da República  
(PGR) denunciou o presidente do PTB, 
Roberto Jefferson, por incitação ao 
crime, homofobia e calúnia. Em peça 
enviada na semana passada ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), a PGR o acusa de 
incentivar ataques ao Congresso, ao STF 
e ao Tribunal Superior Eleitoral. Jeffer-
son foi denunciado ainda por comparar 
homossexuais a criminosos e por calu-
niar o presidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (DEM-MG), ao acusá-lo de preva-
ricação por não agir contra o STF.

Europa propõe restrições à 
entrada de turistas americanos

Furacão Ida deixa ao menos 
dois mortos na Louisiana

Alcolumbre vai deixar sabatina 
de Mendonça para depois dos atos
O jornal O Globo informa que, apesar 
de estar sob pressão de aliados do pre-
sidente Jair Bolsonaro, o presidente 
da Comissão de Constituição e Justiça 
do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
não vai marcar a sabatina do indicado 
ao Supremo Tribunal Federal André 
Mendonça antes de 7 de setembro. 
Alcolumbre pretende avaliar o impacto 
das manifestações marcadas por bol-
sonaristas para decidir se há condições 
de dar prosseguimento à tramitação do 
nome de Mendonça para o Supremo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

agência senado
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Virada Sustentável terá 
formato híbrido em São Paulo

A Virada Sustentável chega à 11ª edição 
neste ano com uma programação híbrida 
e que discute o que mudar no mundo para 
o pós-pandemia. As atividades começam 
oficialmente na quinta-feira, 2, mas in-
tervenções artísticas já se espalham por 
mais de 400 espaços de todas as regiões 
da cidade de São Paulo. O evento tem 
participação gratuita e ocorre até o dia 
22. André Palhano, um dos idealizadores 
da Virada Sustentável,  descreve a edição 
deste ano como “uma grande campanha 
de utilidade pública”.

Araçatuba vive 
noite de assaltos, 
mortes e terror

Homens fortemente armados invadi-
ram e atacaram três agências bancárias 
no centro de Araçatuba (SP), na madru-
gada de ontem. Segundo a Polícia Mili-
tar, três pessoas morreram e um homem 
teve uma perna amputada após passar 
de bicicleta próximo de um artefato ex-
plosivo. Dois suspeitos foram detidos. 
Depois de atacar os bancos e trocar tiros 
com a polícia, os criminosos fizeram re-
féns. Moradores foram amarrados em 
carros e transformados em escudos hu-
manos para facilitar a fuga da quadrilha. 
A PM informou que os assaltantes deixa-

esportes

ram explosivos em pelo menos 14 pon-
tos da cidade. Por causa disso, autorida-
des policiais e o prefeito Dilador Borges 
(PSDB) recomendaram que os morado-
res não saíssem de casa ontem. As aulas 
nas escolas municipais e estaduais foram 
suspensas. Estima-se que a quadrilha ti-
vesse ao menos 15 integrantes.

Willian volta ao Corinthians 
com contrato até 2023

“Parecia que estava em Cabul 
sendo atacado por talebans”

Ocorrência de roubo a bancos 
tem queda desde 2012 no País

O meia Willian, de 33 anos, está de 
volta ao Corinthians. A contratação foi 
confirmada ontem e o jogador, que está 
deixando o Arsenal, da Inglaterra, terá 
contrato até 2023. 

“Estou pronto. Estou na expectativa de 
voltar a vestir essa camisa”, disse o atleta, 
durante um evento virtual de apresenta-
ção. Criado na base do clube, Willian jo-
gava na Europa desde 2007.

O contador José Carlos Stuchi tinha 
acabado de pegar no sono, em casa, a dois 
quilômetros do centro de Araçatuba, 
quando ouviu o barulho de tiros e explo-
sões vindos de todo lado. 

“Naquele momento, a ideia que me 
veio é de que não eu estava em Araçatuba, 
mas em Cabul sendo atacada pelos tale-
bans”, disse Stuchi, referindo-se à capi-
tal do Afeganistão, dominada pelo grupo 
extremista islâmico Taleban. “Eram ra-
jadas longas, de metralhadora, além de 
disparos de fuzil”, afirmou o contador.

Os roubos a instituições financei-
ras mantêm tendência de queda no País 
desde 2012, apesar de aumentos pontu-
ais em 2015 e 2020. Há nove anos, cinco 
bancos eram assaltados por dia no País. 
No ano passado, a média foi de 1,4 roubo 
a cada 24 horas. Os dados são do Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública. 

Um levantamento feito pela Fede-
ração Brasileira de Bancos (Febraban) 
mostra que o número de roubos em cai-
xas eletrônicos também vem caindo há 
pelo menos sete anos no Brasil.

Fluminense vence o Bahia; 
Fortaleza e Cuiabá empatam

Jogo da seleção em São Paulo 
não terá venda de ingressos

No encerramento da 18ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, ontem à noite, o 
Fluminense venceu o Bahia por 2 a 0, no 
Rio de Janeiro, e Fortaleza e Cuiabá fica-
ram no 0 a 0, na capital cearense. 

A uma rodada do fim do primeiro turno, 
o Brasileirão tem o Atlético Mineiro na 
ponta, com 39 pontos; o Palmeiras em 2º, 
com 35; o Fortaleza em 3º, com 33; e o Red 
Bull Bragantino em 4º, com 32.

A CBF anunciou ontem que não haverá 
venda de ingressos para o jogo entre Bra-
sil e Argentina na Neo Química Arena, no 
domingo, pelas Eliminatórias da Copa 
do Mundo do Catar. 

Embora o protocolo de saúde na capi-
tal paulista tenha aprovado a comercia-
lização para 25% da capacidade do está-
dio, a entidade optou por colocar apenas 
1.500 pessoas, todas convidadas.

Ministério da Saúde espera alta 
de casos de covid-19 em setembro
O Ministério da Saúde já trabalha 
com a possibilidade de alta nos casos 
de covid-19 e nas internações pela 
doença no País a partir de setembro. 
A disseminação da variante delta nos 
Estados e o relaxamento de medidas de 
restrição em várias regiões preocupam 
as autoridades. Porém, a pasta espera 
que o avanço da vacinação da população 
contra a covid-19 impeça um aumento do 
número de mortes na mesma proporção. 
As informações são da colunista Mônica 
Bergamo, da Folha de S.Paulo.
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